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T
em já uma formação la-
boral, ou estudantil,
acrescida e pretende de-

senvolver uma carreira no local
ou área em que trabalha? Ba-
sicamente, melhorar o aperfei-
çoamento cultural e profissio-
nal? Talvez fazer um mestrado
seja uma das soluções. Para es-
te ano lectivo, 2009/2010, no
que toca aos mestrados a Facul-
dade de Ciências e Tecnologia
da Universidade de Coimbra
(FCTUC) aumentou a oferta
em dois novos mestrados. As-
trofísica e Instrumentação pa-
ra o Espaço e Química Forense.
No que toca a mestrados minis-
trados em parceria com outra
faculdade ou universidade são
cinco. Mas, vamos por partes.
Com a Faculdade de Economia
da Universidade de Coimbra
(FEUC), o mestrado em Ener-
gia para a Sustentabilidade, Mé-
todos Quantitativos em Finan-
ças, Dinâmicas Sociais e  Ris-
cos Naturais e Tecnológicos são
ministrados em conjunto por
ambas. Depois, existe mais um
com o Carnegie Mellon Univer-
sity, o mestrado em Engenha-
ria de Software. Porém, a ofer-
ta não se fica por aqui. A FC-
TUC tem, ao nível de cursos de
terceiro ciclo ou de doutora-
mento, mais parcerias. 

Pós-graduações. O nome tor-
nou-se tão comum que a apos-
ta por este tipo de formação tem
aumentando consideravelmen-

te. Mas, cada caso é um caso.
Na FCTUC, para além dos cur-
sos conferentes do grau de li-
cenciado, mestre, ou doutor, a
faculdade ministra, actualmen-
te, só um curso de especializa-
ção. Motivos? “Parte dos nossos
mestrados de formação ao lon-
go da vida ou de especialização
avançada, proporcionam aos
seus alunos um diploma após
a realização do primeiro ano de
formação”, explica o gabinete
de assessoria da FCTUC. E se
dúvidas há, tecnicamente, todos

os primeiros anos dos cursos de
mestrado podem dar direito a
um diploma de especializa-
ção.

A transição para Bolonha en-
curtou a duração das licencia-
turas. Assim, se antes os alunos
estavam cinco anos para ter um
canudo, hoje podem fazê-lo ape-
nas com três anos. Porém, na
FCTUC e segundo os números,
muitos dos estudantes optaram
por continuar após os três anos
reconhecendo a importância ao
valor dos mestrados. 

FCTUC Dois novos mestrados abertos

Nacional e internacionalmente 
o reconhecimento passa por aqui
Astrofísica e Instrumentação para o Espaço e Química Forense. A Faculdade de Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade de Coimbra aumentou a oferta de mestrados para este ano lectivo.

◗ Raquel Mesquita 

ELEVADO NÚMERO de
candidaturas. Elevado núme-
ro de candidatos colocados.
Conclusão, “balanço positi-
vo”. Melhor, “o sucesso de
cursos como, por exemplo,
o Mestrado em Evolução e
Biologia Humanas”. Depois,
houve também uma aposta
na opcção estratégica da fa-
culdade no desenvolvimen-
to contínuo de serviços web
dirigidos a candidatos e alu-
nos. Tudo ficou mais facilita-
do, agilizado e “alargou-se o
acesso a um universo mais
vasto de candidatos”, reco-
nhece o gabinete de assesso-
ria da FCTUC. Contudo, a fa-
culdade tem objectivos am-
biciosos. Aliás, se a Univer-
sidade de Coimbra este ano
bateu recordes, com a entra-
da de 3.043 novos estudan-
tes, preenchendo 97,5 por
cento das vagas postas a con-
curso, a FCTUC deu uma
forte ajuda. A preferência dos
estudantes continua a passar
por aqui. Tanto que a facul-
dade “pretende ser cada vez
mais procurada pelos melho-
res alunos, nacionais e inter-
nacionais, e portanto, conti-
nuamos a trabalhar por ain-
da melhores resultados”. 

Balanço de
Mestrados

MUITOS dos estudantes da Faculdade de Ciências optaram por continuar após os três anos das licenciaturas

ARQUIVO-GONÇALO MANUEL MARTINS

PARA ESTE ANO LECTIVO,
A FCTUC DISPÕE DE DOIS
NOVOS MESTRADOS.
SÃO ELES: ASTROFÍSICA
E INSTRUMENTAÇÃO
PARA O ESPAÇO E QUÍ-
MICA FORENSE.


